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A reunião da Comissão Executiva do Protocolo de Boas Práticas Agroambientais teve 
início às 9:00 horas da manhã do dia 1° de outubro de 2012, com a participação do 
membros que representam a Secretaria Estadual de Agricultura e Abastecimento-SAA, 
Sebastião Wilson Tivelli e Escolástica Ramos de Freitas e a Secretaria do Meio Ambiente, Araci 
Kamiyama. Também estiveram presentes: Ana Carolina Dalla Vecchia, Tais Forte Garms e 
Renato Nunes - SMA, Aline Aline Dias Ferreira de Jesus, Tiago Almeida Janela e Vanessa de 
Paula Morimoto - ABAST/CAE Parelheiros. 

A reunião iniciou-se com um breve treinamento a respeito da aplicação do Check-list. Foi 
constatado que os técnicos têm utilizado uma versão antiga do mesmo, que não conta com um 
travamento automático do uso do selo em casos de uso de agrotóxicos. Ana Carolina, então, 
comprometeu-se a enviar a todos a última versão eletrônica do documento. 

Foram apresentados quatro planos de conversão para renovação: Benedicto Guilguer 
Helfestein, Valeria Maria Macoratti, Zundi Murakami e José Geraldo Batista Santiago. Todos 
precisarão ser refeitos e reapresentados, de acordo com o modelo de tabela de renovação. Ana 
Carolina deve atualizar a mesma, publicar a última versão no portal da Rede de Agroecologia e 
enviar aos técnicos da CAE. Além disso, foram encontradas várias inconsistências entre os 
planos de conversão e suas respectivas renovações. Por isso foi levantada a possibilidade de 
se fazerem visitas técnicas na próxima reunião. O Sr. Zundi será vistoriado, e possivelmente 
um outro produtor, a ser escolhido aleatoriamente no dia da própria reunião. Também foi 
ressaltado a importância de se justificar as metas não cumpridas do plano de conversão 
anteriormente aprovado. 

Foi pactuado que, para a renovação, as pessoas que adotarem alguma ação das metas do 
plano de conversão manterão o selo, mesmo sem terem mudado de nível de classificação. 

Tiago pede esclarecimentos sobre a Declaração de Conformidade Ambiental da CATI e 
sobre o novo Código Florestal. Escolástica explica que a CATI pode fazer um esclarecimento a 
respeito do tema. Em relação às novas exigências do Código Florestal, no entanto, a SMA ainda 
não pode se pronunciar sobre os esclarecimentos pedidos, dada a incerteza sobre a aprovação 
das últimas alterações do mesmo, após o término da vigência da Medida Provisória. 

Foram reestabelecidas as reuniões mensais, sempre à segunda terça-feira de cada mês, 
sendo a próxima no dia 13.11.2012, às 9h30, na Casa da Agricultura Ecológica, Sub-Prefeitura 
de Parelheiros. 

O período da tarde foi reservado ao início das discussões a respeito do Manual de Boas 
Práticas Agroambientais, com a apresentação de tabelas construídas na época do 
desenvolvimento do Protocolo, com conteúdos que haviam sido levantados, mas que não era 
totalmente adequados para o Protocolo. O modelo de Cartilha de Manejo Orgânico do MAPA, 
levada por Renato foi bem aceito. Concordou-se em incluir um glossário ao final do 
Manual/Guia. Os capítulos serão divididos conforme as Diretrizes do Protocolo, tendo ficado 
cada um responsável pela elaboração de uma parte, como se segue: 

 
 

Diretriz Responsável 

I, II e III SAA 
IV, V e VI Prefeitura São Paulo 
VII, VIII e IX e Contextualização SMA 

 
 
 



 
 
Wilson Tivelli deve enviar ao grupo, até 08.10 o texto referente a diretriz I, para que 

sirva de modelo aos demais. Os demais devem ser compartilhados com o grupo até 15.10, 
sendo que as contribuições e fechamento do texto deve ocorrer até 26.10, para envio aos 
ilustradores da CATI até 29.10. Escolástica fará orçamento da publicação, tendo como base 
uma cartilha de 60 páginas. 

 
 
 
Sem mais, 

                   
 
                                                                                           _____________________ 
São Paulo, 04 de outubro de 2012                                 Ana Carolina Dalla Vecchia 


